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Anno sem estampil'm. . . . . 45000 reis &

S-nnestre sem estainpilha. . . 500 reis

Anno com estampilha. . . . . 15200 reis

Semestre com estampilha. . . 600 reis ?

 

() regabofe

quuanto noticias as-

sustadoras “vem do Brnz'l,

onde o nosso commercio

se acha empenhado n'uma

luwm titanica e dando a

massa economia tira uma

boa parte da sua receita em

troca. dos braços, que ex—

por-la: emqunnto as nossas

tinz-inças :iccusam 0 m dejz'cít.

que só por si exgotarão to—

do a prata da casa, porque

o extrc—ngeiro não nºs dà

mais dinheiro;—as despe-

zas ordinal ins accusnm um

augmento enorme, como

se fosse prospera e desa-

fogada & nossa situação.

Todos estão convenci—

dos de que,por este andar,

breve chegamos & bancar-

rota, mas ninguem pensa

em travar a roda do des-

perdício, do gastar desen-

freado, se proprio d'um

louco regabofe. Cada um

procura arranjar-se. pondo-

se à. meza no orçamento.

N'isto consiste o supremo

desideralum da. maior parte.

Quando isto rebentar,

ouvir-se-ha () uivar da ma—

tilha, dando um espectacu-

lo egual ao da retirada de

D. João VI para 0 Brazil.

até la não faltam os

divertimentos, o gosar à.

larga. a bambocheta. A

entradada continua até que

um dia pare por falta de

dinheiro e não pela oppo—

sieão do povo, porque este

nem sequer existe para a

vida política.

Porquea nação esta de-

masiado rica, as rainhas

vao passeiar, assistir ao

casamento dos seus proxi-

mos parentes.

Estavam quebradas as

nossas relações com ta-

lia. Era assim um em

pretexto para evitar ao palz

uma porção de contos de

reis, que a suª D. Maria

Pia gastará na sua nova

viajata;

Pois em vez de se ad-

diar o reatamento das re;

loções para depois de casa—

    

mento, 0 governo acceitou

& medeição da rainha viu-

va, não duvidando de pes-

sar pelas forcas caudinas.

N'isto. como. no mais,

o que perde a nação é &

subservrencia dos gover—

nos. Querem conservar-se

no poder e por isso subs-

crevem a quantas imposi-

ções lhes vem das camari—

lhas.

Podem dizer-nos que o

paiz nada tem com a vie.-

gem das rainhas, que pas-

seiam a sua custa. Sempre

assim ouvimos dizer e, apoz

os passeios, vem as con—

tas dos pagamentos. que

dão scenes celebres como

as da outra metade.

, ,

se este afine as folias

do governo e os caprichos

das camarilhas tem-nos

.custado centenas de con-

tos. Haja vista os festejos

em tudo e a proposito de

tudo. Agora a. celebre via-

jata vem pôr o clan da

festa.

Esta bem. O povo po-

de e deve pagar mais—é

essa & divisados governos,

que se está constantemen-

te lraduzindo'nas leis dos

bª'V'ígªs e nos decretos re—

gulamentares.

Por. .

despezas, creando—se le-

giões de empregados: por .

isso se organisam expedi-

ções como as da Lunda e

da india: por isso se feste-

jam os reis e os ministros.

Festas e regabofe para

uns—para os outros & fo-

me e emigração.

Quando no horisonte

começam & apparecer pre-

nuncíos de proxima tem—

pestade, o governo manda

por de sobreaviso a guar—

da municipal. Para resol-

ver as reclamações não ha

como a cadeia e as arma

modernas. '

 

No concelho

No domingo novo incendio.

agora na villa: dois dias depois

um roubo n'um estabelecimento.“

No incendio não se poudc

fazer a' policia: oo'—roubo, nãosc

pode proceder às necessarias de-

(“pernoites aos countries

W.—

Proprietario e Editor—Placido Augusto_Veig_a

isso crescem as'

DO'llINGO,;_18 de cilindro de 1896

 

ligencias para descobrir o cri-

minoso.

O inverno approxima-se e

será um inverno de fome. Não

faltarão pequenos furtos, que a

necessidade leva a comettcr.

Cremos que está mais que

justificado o pedido d'um desta-

camento de policia civil, em que

a ancroridade administrativa se

appoie para dar garantias aos

habitantes da villa.

Nós continuamos a pedir..

Temos muita gente contra a

nossa ºpinião. E a camara terá

de'p'ezar talvez as opiniões, a

despcza que essa médida lhe

acarreta e ainda os preconceitos

com que tem e lucrar.

.

A muita gente rcpugna a vin-

da da policia.

Porque a conhece só da epo-

cha das eleições.

Então a (policia às ordens

dos seus comnmndantes officio-

sos, tem praticado verdadeiros

ettentados, servido d'appoio a

verdadeiras periferias.

Dlabi vem a reluctancia, o

verdadeiro horror a esses agen-

tes da auctoridade, que n'esses

momentos anormaes se conver-

teram cm agentes da desordem.

Mas hoje a policia não vem

para eleições, mas para policiar

a villa, o que é bem differente.

Ella desempenhará seriamente o

seu papel ou cada oh'endido terá

o direito de reclamar perante a

auctoridade superior, hoje digna-

mente representada, e o castigo

não se fará esperar.

E' justo que o povo se edu-

quc dentro da lei. no respeito à

auctoridade, seja ella quem fôr;

e não que cada um faça aquillo

que lhe approuvcr. como em par-

te tem succedido.

Infelizmente teem-se repetido

os incendios e nós presencea-

mos scenes. que deveras 'repu—

gnam.

O incendio é a maior parte

das vezes, para grande nur-nero,

um cspectamlo gratuito, e, para

alguns, poucos, ensejo para o

furto.

.Os: espectadores cmbaraçam
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qucmltrabalha e se os convidam

ar;—"traballio, para que teem obri—

gacão moral, respondem mal,

insolentemente.

A policia-é indispens'avcl pa-

ra fazer entrar Semelhantes sel-

vagens no cumprimento dos seus

deveres; fazendo com que, ao

menos, abandonem o local. ou-

de prejudicam com o escandalo.

.

- Quando. a camara comparar

a despeza, que lhe causa a vin-

da do destacamento de policia.

deverá levar em conta a receita,

que produzirão as multas, que

não Serão poucas, visto o abuso

a que chegou isto; e ainda lhe

servirá de calculo que vindo o

destacamento para a villa, justo

é que ella gose d'este bencficiof

mais do que nenhuma outra fre-

guezia, pois é a villa que tem.

sempre pago mais, aproveitando

menos. '

Cada uma das mais fregue.

zias faz despcza em dobro do

que concorre para o cofre do

municipio. Isto um anno apoz

outro representa grande encargo.

Portantoé justo se dote &

villa com este melhoramento,

tanto mais que muito pouco

onus acarreta para o cofre.
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Pelo:

Nos ultimos dias, as compa-

nhas do Furadouro tiraram um

pequeno resultado da pesca.

Não que esta fosse rasoavcl,

mas pelo grande "valor que a

pelinga meudita", o boqueirãp e

a navalha attingiram. '

Vimos offereccr por lote.; de

pescaria, que no verão não va-

lia 25000 reis. 305000 reis.

Só a grande falta de pescado

ponde dar em resultado, que as

companhas fizessemde lanço nos

ultimos dias 7015000 reis e algu-

mas iooôooo reis.

Os pescadores e negociantes

de sardinha estão completamen-

te desanimados de que a safra

melhore.

Oxalá os seus presentimen-

tos se não realisem; porque de

contrario teremos um inverno

de verdadeira miscria.

.. ._.—_*—

Communicados, por linha . . . .

Os srs. assignantas tem o descente de 25 p.c,

'Aríno' XIII

 

50 reisAnnancinr elda linha. . . . . .

Repetição. . . . . . . . . . . . 25 reis

60 reu

Nós e Bsplnho'

Mein duzia de indivíduos de

Espinho tentam levar aquella

praia ao ultimo apuro.

Agora sonharam fazer de

Espinho concelho e comarca, à

custa dos concelhos e comarcas

visinhas.

Do nosso concelho preten-

dem tirar as freguczias dc Esmo-

riz c Cortegaça. '

Com esse intento fazem cor-

rer por esSns duas freguezias

umas representações, para que

os habitantes d'cllas as assignem,

pedindo a sua juncção ao can-

celho e comarca de Espinho.

Chega a espantar semelhante

audacia. '

E' um concelho que. de cdi—

ãcios publicos, apenas tem uma

egreja e essa “ameaçada pelo

mar.

Imagine-se quanto iria cus—

tar aos povos do sonhado cbn—

celho os edificios necessarios pa-

ra funccionarcm as repartições,

secretarias e tribunaes.

Nenhum ministro cahiría no

dislate de appoiar tal proposta,

quanto mais de a levar ao par-

lamento.

Esse concelho só poderia vi—

ver com o principado de Mona—

co.

—————.--—__ r

Correcto

Estando a findar o preso do

arrendamento da casa onde func—

ciona actualmente o tribunal, o

digno juiz de direito de comer—

ca dirigiu-sc á camara. pedindo-

lhc casa onde o tribunal funccio—

nassc, visto ser a camara obri-

gada a fornecer—lha.

A camara cxpo'z :. s. ex! a

questão com o cit-juiz, declaran—

do contudo que essa questão fô-

ra motivada pelo modo auctori—

tario como proccdcra o sr. Lo—

pes da Silva: que a camara ti-

nha uma casa que já servira de

tribunal: que estaria prompfa &

mandar fazer as obras necessa-

rias, que 5. cx! indicasse: po-

rém que se 5. cx.ª preferisse

aquella onde actualmente func-

ciona o tribunal, não teria du—

vida em arrendal-a, porque a

outra casa serviria para admi-

nistração do concelho, visto de—

.c .*

  



    

mªndar de menos commodos.

Respondeu o digno juiz de

direito que acceitnrin sem a me-

”or difhculdade a casi que e co—

mara lhe indicava, pois iá scr-

vira de tribunal; mas que prefe-

riria a caso onde actualmente

está o tribunal se a camara se

,não oppozesse.

Em vista disto a camera re-

solveu arrendar a casa onde o

tribunal tem funccionado e as-

sim o communiCDu a s. ex.-

Este procedimento tanto do

digno juiz de direito, como da

camara são deveras correctos.

_ Assim comprehende-se que a

camara acceda aos desejos dos

magistrados da comarca, como

sempre quiz acceder. Nunca se

daria o conilicto. se o sr. dr.

Lopes da Silva tivesse procedi-

do por fôrma diii'erente da que

procedeu. Quiz levar o caso á

ulcntona e por isso pagou a ca-

se do seu bolso e mais dos da

sua claque; tendo mais o emba—

raço de um não querer agora

pagar.

Acabou, pois, e bem o con.

flicto que estava pendente no

ministerio da justiça.

0 espirito conciliador dos

magistrados e das corporações

servem para 'augmentar o seu

prestigio.

———--——*l———-—-—

A com cartola

Parte amanhã para Co—

imbra. onde vae frequentar

o 5.0 anno de Direito, o

nosso sympathico e intel-

ligente amigo, sr. dr. Ar—

naldo Fragateiro.

ª

De visita asus familia,

esteve no domingo passa-

do n'esta villa, o nosso de-

dicado amigo, sr. Antonio

d'Oliveira Gomes, digno e
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Descobrimento de va-

rias ilhas portuguezae

Foi sob os auspícios do em-

prehendedor infante D. Henrique,

duque de Vizeu, e filho de um dos

grandes vultos que occuparam o

soiio portngnez, que pelos annos

de um a me começaram os

descobrimentos eemprezas mari-

timas, de que loi auct'or o mesmo

infante: partindo do cabo de S.

Vicente embarcações, de que não

ha em nossos historiadores mais

partieulares noticias, e depois no

de "18 uma, cujo capitão Bar-

tholomeu Perestrello ia encarre-

gado de dobrar o cabo Bojador e

passar ávante para o sul.

Não tinham ainda chegado às

alturas da costa de Africa quan-

do se levantou uma horriwi tem-

pestade que os fez passar por

grandes provações, a ponte de

quasi perderem a esperança de

se salvarem. No fim porém de

grandissimas fadigss e siilicções

foi o navio arremessado pelas va-

hebil despachante ai ai

fundega de Lisboa.

Em goso de licença,

encontra-se a banhos nn

praia do Furadouro com

sua famiiio, o nosso ami-

go sr. Manoel Lopes Pin-

to.

Regressou de Espinho

e Oliveira d' Azeri-leigo ex.mº

sr. dr. Salgado e Carneiro,

juiz de direito.

, Esteve na. quarta—feira

ultima entre nos, regressou-

do n'esse mesmo

Bunil'acio.

_—_*—-——
——

Recrutamento

Previnem-se por esta

forma todos os moncebos

d'esta villa, recenseados

este anno paro. o serviço

militar, para que não fui—

tem é. inspecção em Avei-

ro nos dias 26, 27 e 28

do corrente mez, para o

que teem de munir-se da

respectiva guia na secreta-

ria. de comun.

Pela nova lei, os que

não comparecerem à ins—

rei'ractarios, ,e, n'estas con-

A escriptura, que se lin-(ie

fazer, como os mais nn-

nos, por isso que so pn-

em remir—se por 300419000

reis, emquanto os não re.

fractarios pagam de remis—

são 150$OOO reis.

Para serem admittidos,

pois, à esoriptura e necrs-i

sario ue no acto d'esta o

W

gas a uma ilha deserta a que de-

ram o nome de Porto Santo, pe-

la felicidade que tiveram em en—

contrar terra.

Regressando à patria, c dan-

do conta ao infante da sua viagem.

este mandou no nono seguinte o

mesmo Perestrello, e com elle

João Gonçalves Zarco c Tristão

Vaz, cavalleiros da sua casa, cada

um em seu navio, levando aquel-

çar abcultnra de Porto Santo e

voltar em seguida para Portugal,

mento.

ram e que poderia ser; e desejo.

sos de aclarar o mysteno, dirigi-

pois do eostearem por algum

tempo lograram a h'ml o seu in—

pinto buscado, isto pelos nunca

de um ou “20, pois ha a este

historiadores. Era aquelie sitio

uma grande ilha coberta de _tao

espesso amredo, que quen se

 

seção são - considerados '
P

dições, não são admittidos

d

le ordem e preparos pªra come-

como fez, devendo os outros con-

tinuar a empreza do descobri-

Estando ali, e tendo attentadn

por vezes n'uma especie de ne-

voeiro,qne constantemente se lhes

offerecia no mar, e sempre _no

mesmo sitio e direccao, suspeita-

rsm-se para aquella parte, e de-

tento, conseguindo aportar ao

respeito alguma descrepancia nos,

0 Ovarense

    

riocmnento legal que ft)-1

ram a inspecção.

__*—————-_

Jose Lamy

Porte hoje, no comboyo da

noite, para o Porto. onde

vae frequentar o segundo anno

da Academia Politecnica, o nos-

so sympathico amigo e intelli-

gepte academico, sr. José Delfim

de Sousa Lamy. distincto colla-

borador iitterzirio e historico do

nosso jornal.

O nosso dedicado amigo, em

virtude dos seus estudos, deixa

temporariamente de collaborar

no Ovarense, o que deveras

dia & sentimosmorque os seus primo—

Aveiro, o nosso nmigo, sr, rosos escriptos eram sempre

Antonio Ft'agateiro da Silva verdadeiramente apreciados pe-

los nossos leitores.

Ainda assim, deixou—nos ti-

car uma rapida noticia'sobre o

«Theatro portuguez no seculo

actual» (historia). e alguns con-

tos (litteratura ), aquella ori-

ginal e estes traduzidos do

ollemão e do inglez, que iremos

publicando nos proximos nume-

ros e que os nossos leitores

mais uma vez terão ensejo de

apreciar.

CARTAS VABEIRAS

Ovar, 10—1o=oo.

Está prestes. a soar a hora

em que os estudantes vareiros,

abandonando estes saudosos lo—

gares, que tantas e tão suaves—

recordações lhes despertam nas

suas lucubrações escliolares, par-

tem pressurosos, ainda que um

tanto taciturnos, & retornarem

com enthustastico ardor o seu

5 posro nas escobrosas lides do es-

mance os provem com o lªdº-

 

tornava impraticavel. O seu aspe—

cto era imponente. Vegetavam

ali arvores seculares e de uma

altura colossal, dªonde se colhe-

ram mais tarde riquíssimos ma-

deiramentos. Por esta circums-

tancin Ihe pozeram os seus dese

cohridores () nome da ilha de Ma—

dutra.

Depois do haverem consegui—

do um exito tão feliz, os portio-

sus descobridores voltaram a Por—

tugal com a nova de terem en-

gostado na coros portugueza

aquellas Valiosas joias, e alguns

annos depois“ sahiu do reino Gon-

çalo Vt'lh') Cabral com uma pe-

quena frota. com ordem expres-

se de navegar para o poente. e

conseguiu descobrrir no anno de

'iftflt, Segundo a mais acreditada

tradição, uns ilhéus a que pela sua

pequenez deu a denominação de

Formigas.

Regressou n'esse mesmo an-

no à patria, coberto de ufania; e

não cansado (las lidas maritimes, ,

desejoso (|G engrandecer o seu

paiz, navegou no seguinte anno

para as mesmas paragens, descu-

brindo no dia de quinta feira de

Assumpção e primeira ilha do tir—'

ohipelego dos Açores. assim de-

agora são sombreadas por uma

lidade-que nas férias tanto as.

caracter-isa.

E' que ao longe repercutem.

'se pelis abobados sombrias e

pelos claustros soturnos os sons

monotonos da classica cabra,

sons que para muitos pungemc

penetram como a lamina d'um

punhal.

No alto da cathedra, lei se di-

visa o professor austero. .prelec—

cionando gravemente sobre a

materia da lição que os pobres

rapazesattentamente escutam e

vão annotando à margem do

compendio com notas elucidati-

vas.

Quantas vezes. por altas ho-

ras da noite, na interpretação

dos livros síbyliinos, ainda com

_a lição agrªciada, o estudante e

lançado nos braços de Morpheu

que o faz cabecear por sobre a

banca do trabalho !

E no, dia seguinte, que de

colicas o assalteam, quando o

lente. olhando de relance para

o curso, compulsa as notas da

negra caderneta !

Mas, como se isto já não

bastasse para atormentar a vida

ªcademico. que parece de rosas,

ainda merece especialisar—se a

recepção quie, os veteranos, esto.

dentes com o_primeiro anno dos

cursos. superiores. costumam fa—

zer aos caloiros, estudantes do

primeiro anno.

Em Coimbra, entre as innu-

meras partidas com que os mi-

moseam, sobresahe o tradicio-

nal e estupido cannelão, as trou-

pe: nocturnas que se oppõem a

que o caloiro seja noctivago, as

assuadas estrondosas e as tos-

quiadelias grosseiras que não

deixem que o novato use barba

_”W._.—|- !

de aves dºente nome que haviam

.u"aquetlas regiões: a esta ilha

puz a denominação de Santa

Maria. O iilustre navegador vol-

tou de novo a Portugal depois

d'esta sua segunda descoberla.

Passados alguns aunos um

escravo de um proprietªrioda

ilha de Santa Maria, andando lu—

gido ao jugo de seu senhor, su-

bin ao cume de um elevado mon-

te e d“ali avistou ao longe, no

meio de mar. um terreno desco-

As suas physionomies, que e guedélhad

', melancholia inexprimivel. con—-

= trastam com : expansiva jovia-

!

No Porto, são mais suaves

as penas comminadas, pois li-.

mitnm-se'a um disciirso ph'mtas-

tico, à execução d'algumas val-

sas e ao uso do rcpontome-

tro

Este instrumento é uma

grossa bengala. pintada de pre-

to. terminada n'uma das extre.

midadee por uma palmatoria e

graduada em calafrios. indo a

graduação de zero a cem. ,

_Conforme & attitude do' no-

vato, assim são applicadns as

.caloirt'as.

' Como coroamento da troca,

e costume realisar-se. no dia

d'abertura d'aulas. uma procis-

são, constituida por caloiros,

com as calças arregaçadas até

ao joelho. um lençol apertado na

cintura por uma corda de cebo-

ias e um vaso edmªr/iara na cn-

beça. Nºelia âguram as cadeiras

philosophicas, representadas por

andares allegoricos, dirigidos

por veteranos com compridos

colheres de pau.

Fechando o prestito, um

grande magote de veteranos t'a-

zem um charivari medonho com

businas, gaitas de barro e asso-

bios.

Ao recolher da procissão, ha

um sermão em que são soiemne—

mente proclamados como livres

de palio, e portanto aptos e en-

trarem no seio da academia, to-

dos os caloiros. _

Por estes meios o esrudante

bisonho e pouco communicati—

vo depressa se adapta ao nosso

meio, familiarisa-se facilmente,

e ao voltar à sua aideola, nas

primeiras férias, a transforma-

ção «& tão radical, que logo lhe

chamam o senhor doílorª.

Apoz as férias. ao reatar no-

vamente os seus estudos, como

lhe 568. agora tão bem a canção

 

 

__.

ceira de que se tomou posse no

archipelagn recebeu mais tarileo

nome da Terceira;

No anno de IMO foi desco—

berta, a 23 de abril, dia de º.

Jorge, a ilha que tomou o nome

d'este santo.

Pouco depois, e diz-se que no

mesmoauno, descobriu-so uma

outra ilha a que pelo viço dos seu.—-

inculios campos e pittoresca ap-

parencis se deu o nome de Gracio-

sa; e logo depois se _abordou a

nhecido; admirado de tão ostra. duas outras ilhas não mui (listan-

nha apparição correu a dar

parte a seu senhor. Depois d'este

se haver certificado do facu», es—

creveu a noticial-o ao infante D.

Henrique. noticia que chegou

Sagres. aos paços do magnammo

âlho de D. Joio !. na oecasnão

em que com elle se achava Gon-

çslo Velho Cabral, que pelo in-

fante foi expedido em demanda

d'esse desconhecido tºrrão. Con-

segdindo finalmente avistei-o, a

elle aportou no dia 8 de maio de

1444. em que a egrqa celebra a

apparição de S. Miguel Archanlo,

e por isso deu à nova ilha o nome

de S. Miguel.

Pouco depois foi descoberta

a ilha do Nosso Senhor Jesus

nominsdo pela grande abundancia i Christo, que Pºr ter sidº a ler—

 

.iªclla'tes d'estas, quaes foram a do

Fayal, nome que tomºu pelas mui-

tas raias que a natureza n'ella

plantãra, e a do Pico. denomina-

a da assim pºrque e domina uma

elevada montanha vulcanica, que

piso com sua base uma grande

parte do terreno da ilha.

Em lããi foram descobertas

'asduas ilhas dis Flores e do

Corvo. ,

A posse de todos estes desco-

brimentos. e ainda dos subsequen-

tes, foi confirmada & corôa por—

togueza por uma baile “do papa

Eugenio IV, soliicitada pelo in-

fante D. Henrique no sono de

lªng.”

E. C.  



 

recrutas que, devendo ter sido

autuados como refractarios, o

não foram ainda, serão intima.

dos, quando o não façam volun-

taríamente, para solicitarem guia

e para se apresentarem no des-

tino competente dentro do pra-

so de dez “dias. contados da ela—

ta da intimação pessoal ou trin-

ta da adixação dos cditos respe—

fivorita das travessas costurei-

ras : '

«O amor do“; estudantes

Não dura senão um hora;

Toca osino, vão pr'u nula,

Dizem adeus e vão-se embora.»

Vart'rro.

'————*-——_.

os contingentes de rooru- cmºs'

tas As guias serão passadas pelo

_ _ _ secretario das commissões do

Pelo ministerio nda guer- recenseamento.

ra publicou-se o seguinte

decreto mandando liquidar

os contingentes de recrutas

em divida antes do lim do

anno:

As intimações serão feitas

nos termos dos artigos 104.“ a

to7.' do regulamento de 6 de

agosto de I896.

Findo o praso da intimação,

l.' As commissões de recen—l sem que os recrutas hajam so—

  

seamento militar deverão remet-

ter, até o dia [5 de novembro.

aos competentes commandantes

dos districtos de recrutamento

de reserva os documentos se—

guintes:

Copia authentica da sub-divi-

são dos contingentes militares

pelas freguezias dos respectivos

concelhos ou bairros nos annos

de t882a 1895 inclusive;

Mappa demonstrativo do es-

tado do preenchimento dos con-

tingentes de cada freguezia, ou

grupo. de freguezias, nos mes-

mos annos;

. Relações nominaes dos man- '

cebos que, tendo sido proclama-

dos recrutas effecdvos ou sup-

plentes, foram autuados como

refractarios, por não haverem

Solicitado guias para se apresen'

tarem nos corpos do exercito ou

no de marinheiros da armada,

ou porque, havendo-as solicita-

do, se não apresentaram no seu

destino;

Relações nominaes d'aquelles

recrutas que, devendo ter—sc

alistado no exercito ou na ar-

mada. se não apresentaram a

receber guia para esse effeitopu

tendo-a recebido, se não alista-

ram, sem que todavia estejam

autuados como refractarios;

Relações analogas ás indica-

das nos dois numeros anteceden—

licitado a guia. ou sem que Se

tenham apresentado, os com-

mandantes dos districtos promo-

verão que se levantem os autos

de refractaríos em conformidade '

com o disposto no n.“ 5 do ar-

tigo r74.º do citado regulamento

de 6 de agosto, procedendo-se

em seguida contra os mesmos

refractari'os nos termos da legis-

lação que lhes l'ôr applicavel. .

Os mancebos a que Se refere

o presente decreto, quando des“

tínados ao serriço activo no

exercito ou na "armada. poderão

' remir—se por 506000 'reis, ou

10015000 reis sendo refractarios,

tão sómente até 31 de dezemf

bro do corrente anno, nos ter-

mas do artigo 35,“ ,. e seu para-

grapho da carta de lei de 13 'de

maio de 1896 e n.“ 4 do artigo

174.“ do regulamento de 6 de

agosto do mesmo'anno. ' '

NARRAÇÓES'

Alexandre na India

(“versão da allemão)

quuanto Alexandre o Grau—

de esteve na india, aprisiona—

ram dez sacerdotes,-que eram

accusados de terem instigado um

dos príncipes indios á rebelliâo.

Alexandre mandou-os vir à

sua presença, e ordenou-lhes que

a cada pergunta feita déssem uma

resposta conveniente, e ao mes-

mo tempo foi—lhes dizendo que

tes pelo que respeita aos contin-

gentes da segunda Íreserva do

exercito.

Os commandantes dos distri-

ctos de recrutamento e reserva,

recebidos os mencionados docu-

mentos, solicitação dos agentes

do ministerio publico informa-

ções acerca dos recrutas que,

tendo sido julgados refractaríos,

não se apresentaram dentro do

preso marcado nas sentenças e

que ainda não foram presos, de—

vendo promovor a observancia

dos artigos 125: e 126;., do re—

V' gulamento de 29 de outubro de

rSgr, nos casos em que tenha

havido omissão, e adoptar as

necessarias providencias para a

captura dos mesmos retractarios.

aquelle que desse a peor res-

posta seria o primeiro a mor-

rer.

O mais velho de todos devia

ser o ultimo a responder.

As perguntas e respostas fo-

ram as seguintes:

Ha mais vivos ou mortos?

Mais vivos; porque os mor—,

tos já não existem.

Alimenta a terra ou o mar

maior numero dºanimaes ?

A terra, porque o mar 6 uma

parte da terra.

Qual'é o animal mais astuto?

Aquelle, que ao homem tem

ficado até hoje desconhecido.

Porque razão instignsteis o

vosso príncipe e' rebelliâg con—

tra mim ? “ao

Porque preferiamos quie elle

morresse com honra aque vi-

vesse vergonhosamente: '

Quem a_ppareceu primeiro, 0

Os mancebos proclamados dia ou a noite ?

O Ovarense

O dia foi um dia mais Cedo

que a noite.

0 que significa isso? pergun-

tou Alexandre.

A perguntas tolas, ouvidos»

moucos.

Como se pôde conquistar o

maior numero de favores e de

amisades ?

Quando seé poderºso e com- .

tudo não se é temível. .

Como pode um homem tor--

nar-se um Deus? ,

Quando faz alguma cousa que '

é impossivel aos outros homens

fazer.

Quanto tempo é bom que

um homem viva? '

Tanto tempo emquanto não

preferir a morte à vida.

Então voltou-se Alexandre

para o mais velho dos sacerdo-

tes, e perguntou—lhe quem tinha

respondido peor

Oh' disse elle,

peor que o outro.

Bem. respondeu Alexandre,

deves tu. que foste o ultimo a

responder, ser morto em pri-:

meiro logar. :

Não, rei, disse o sacerdote.%

se quizerdes cumprir a vossa;

palavra. dex eis morrer primei-g

ramento, porque acabaes de dar%

a peor resposta. :

Alexandre sorriu-se e despe-i

diu-os ricamente presenteados. %

um sempre

_..—

 

Da vida de Brederlco

our-ande

(ºver—são do allemão)

Frederico o Grande presen—

teou uma vez o seu estribeira—

mór,-.o conde de Schverin, com

umaptabaq'ueira d'ouro. em cuia

tampa estava pintado um burro.

O conde, porém, mandou

sem demora tirar o burro e

substituil-o pelo retrato do rei.

Quando no dia seguinte o

ber a visita de sua irmã, pensou

logo em rir-se à custa do conde,

e inteirou-a do presente que lhe

tinha feito no dia anterior.

Ella abriu-a e exclamou ale—

gremente: bem retratado. que-

rido irmão ! E', sem duvida,

o melhor retrato que eu te te-

nho visto.

Corn admiração de todos,pe-

la perfeita semelhança do retra-

to, a tabaqueira percorreu _a

mexa em roda.

O rei, que desde o principio

ficãra indeciso, não sabia o que

devia pensar do caso.

Quando, porém, a tabaquei—

ra lhe foi apresentada, elle notou

a partida. que o conde lhe Hzera,

e não pôde deixar de rir-se a

bandeiras despregadas.

Ovar, 15—- 10—96.

Verino.

———*—-————

A guerra“ de Cuba

conde estava sentado a meza

real, junto da rainha. poz com

nenco & tabaqueira sobre &

meza.

O rei. que acabava de rece-

O general Jimenez Cas-

tellanos teve noticia deque

Maximo Gomez e Calixto

Garcia, a frente de maisde

5:000 rebeldes, haviam si-

tiado a povoação de Cas-

corro. Coincidiam estas in-

formações com as que con

fidencialmente e de fonte

segura o general recebera

dando-lhe conta de que o

l

rar—sªe d'nlguma. povoação

ou vulln na provincia de

Porto Príncipe p-trn rea—

nimar as massas i'aociosax

e destroi!“ a attenção das

tropas, que o astuto cabev

cilhn suppunha occupadas

principalmente em prepa—

rar oatnque contra Mn-

ceo.

Dirigiu-se Jimenez Cas—

tellanos & Cascorro e no

caminho encontrou tenaz

re'sistenciaNu merosos gru-

pos de insurrectos colloca-

dos em posições vantajo—

sas, tratavam de cortar o

passo da columna.

' Nos dias 4 e 5, as tro-

pas de Jimenez Castella-

 

gª'vet'ªrfssimo tentava apode roso & todas as pessoas

que. prestaram ao seu ve-

nerando pne as ultimas ho-

menagens, acompanhando

seu. feretro ao corpo sánto.

, . Belem do Pará (Brazil)

20 de Setembro de '1896.

Francisco Fernandesfde Sou-

za Villas; - "

 

- Jarnalde Viagens“

Recebemos (» numero 28 d'eate

jornal, que vem explendiilo tanto

no texto como nas gravuras,.

Preço da assignatura: trimes-

tre 750 reis, províncias 800 pa-

gamento adiantado.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Deolinda de.-Cas-

tro, mada Fabrica, 80, Porto.

as posições d'este e conse—

    

:des o destacamento de Ja-

, para o sustentaúi'mãs dm“

 

nos combateram sem ces—

sar. Dezesseis vezes "ata—

caram o inimigo, tomaram
llNNllNClO-Sj

Terra

 

guirnm pol-o em fuga. As

partidas de Maxrmo Go—

mez e Calixto, depois de

rechassadasj foram-se re-

tirando para Cascarro, pa-

ra augmentar o nucleo das

forças. que tinham sitiado

aquella povoação.

Vende-se uma terra lavradía

sita no Carregal, .tendo doze al—

queires de semeadura, 2 de pi-

nhal, palheiro e eira, ertencente

& J osé Eugenio dos antes.

Quem & pretender dirija-se

ao mesmo. '-

.-_—_*—-———

A rcbclllão nas Elllpplnan

Segundo“ annuncia um

despacho official de Manila,

sendo atacado pelos rebel-

 

lisay, foram AOQ soldados .

Unico legalmente auctorisaae

—t ' osi bes pelo governo e pelajtmta de

fºi os D C Saude publica ,de. Portugal, docu—

. _ t' . mentºs legalisados pe o conSu

forçar ª Pªªsªgºmv- 9, Nº” geral do imperio do Brazil. E'

Pªm 18 mortos, 2 delles muito util na convalescença de

officiaes, e 23 feridos; fo- ódas as doenças; augmenta con-

pam enviados em seu sºc- sideravclmento as forças nºd in-

corro doí' bat'tlhões' o ge dividuos debilitados, e exercne ()
R [ 1 “, .

. - _ appetlte de um modo extraordi—

neral Blanco , vae pessoal nario.Um calico d'este vinho, re-

mente àquelle ponto. pr sªnta um bom bife. Acha-se

ávenda nas principaespharma—

cias.

vista das

dos rebeldes não poderam

 

sºª“ ""fa.
,»

“ JAMES

. FARINHA PEITORAL FE-

0 abaixoassignado d0_ HUGINOSA DA PHARMACIA

lorosamente surprehendi- FRANCO

Agradecimento _

  do pela notícia do falleci-

mento. do seu idolatrado

'pae José Fernandes Villa,

vem oompungido, de tão

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador o excellente to-

mco recunstiluinte. esta farinha,

a unica legalmente auctorisaila e

 

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos an—

nos, applica-so com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas, de-

bets. idosa—:. nas que padecem.

distantes plngas, por este

meio, signilicar o quanto

de agradecimento sente em

seu coração de filho amo—

BOM EMPREGO DE CAPITAL

João . Valente Barbas Ova-

rense (o Marrau)

Pela urgencia de retirada para 0 Brazil

vende uma morada de ca-zas de sobrado, cons-

tracção moderna; com magníficos commodos e

bom quintal com sahida para o Serrado, cujo

predioé sito na rua dos Ferradores n.' 30, .pe—

gado ao sr, Carlota. '

 

 



O; “Ovarense

mesmoo '”—

DO

    

  

dos Ferradores, 112 359)

%wmââ—

&112, me

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a .arte typo—

,“"ºílllllf"n, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

para pharrnucias, particpações de casamento, programmes, circulraes, fa—

ctura, recibos, etc.,etc.

Tem a veuvla o Codlgo de posturas munlclpmes do concelho de Ovar, con-

tente.-o o novo ailtlicionamonto, preço 800 reis.

Ji l:.-iu do viento, cada cento, a 200, 240 e 300 reis.

:P.—= ate'... cada cento, a 400 e 500 role.

EDITORESzBELEM de (L'—LISBOA

o SELVAGEM

producºao de Emílio. Richebourg —versão de Lorjó Tavares

  

Esta obra, uma das que mnoir nome deram “ao seu auctor, e que teve um exito extra-

ordinaro na França que lê. desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticos que mantoem eleitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cres

cente. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Richebonrg, o inspirado auctor da «lllulher'Falaln, «A

Martyr. «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espe—a», «A Viuva Millionen-ia», «A Avó» e

de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

«ha traduzido em todas as linguas cultas.

Brinde & todos os assignantes, uma estampa de grandeformato representando

R EAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condicções da assignatura=Sahirá em cadernetas scmaoaes de 4 folhas e 1 estampa. . 50 reis.

volume brochado “30 reis, pagos no acto da entrega.

Assigna-so em Lisboa. Rua do Marechal Saldanha, 26.
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._BEMEDIDS na mini
Vigor do cabello de Ayer

-——Impude que ocahello sr: uir—

ne branco e restaura ao cabel—

lo grisalho a sua xiteliilazle e

formosura. x

Peitoral de cereja do

Ayer==0 remediomaís se-

gni'n que hu para" cura da [os-

se. bronclnle, asthma e tuber-

# culos pulmonares. Frasco rf-is

15000. meio frasm 600 reis.

Extracto Hompsto de Salsaparllha de Ayer—Para

puriflCar .. sangue, limpar o corpo e cura. radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

« 0 remedio de Ayer contra sezõessFebre's intermitentes

e bíliosas.

. Todo: el remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

. ] - , , Pilulu oathartlcae do Ayer-=O melhor purgativo suave

Diplomas, letras de camelo, muppas ftcturas, llVl'OS, Jornaes rotulos ínlªírªmentº vegetal-

TONICO ORIENTAL

MARCA «CLSSELS.

quulelta preparação para alormosear o cabello

Http; to“: a afecções da craneo, mp4 : perfume a cabeça,

AGUA F-I'JOBIDA

MARCA «CASSELS»

Pei-fume deliciozo para o lenço,

o toueador e o banho

SABONETES Sia GLYCERINA

MARCA «CASSELS.

Muito grandes. —f Qualidade stiperior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumâ

riu.

PREÇOS BARATOS

VermiínGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor. remedio .contra lofnbrigas. O proprietario está

prompto &. devolver. o-dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio nãoiaça o ctfetto quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instruccões,

SABONETES GRÁNIMES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS—Amaciam a pellc e são da melhor qualidade.,

De OSltO geral: James Cassels e C.“, Rua do Monsi—
baratissimos.

vnho da Silveira, 5 Porto.

por preços

. Perlelto Desinfectantes e purllleante *de 6121138

para deeinfcctar casas e Iatrinasi tambem é excellente para tirar

gordura ou uodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas a: principaes pharmacies edrogariae—Preço

Qto roi: . .

 

- ROMA .
A obrl mais recente do grande

_cscrqmr france;

EMILE ZOLA '

Traduzida por Castro Soro—

menho. E' publicada em _Íascicu-

los semanaes de 80 paginas de

impressão, pelo preço de [00

reis para Lisboa. e de 120 reis

provincia.

Pedidos de nsslgnuturas aos

editores Guillard, Aillaud & C.“,

rua Aurea, 232, lf-Lisboa.

M..-......”
—

Aventuras de minha.

vida

Historia dos ultimos EO anno:

do governo francez,

contendo a relação dos factos que

e meter presenceou, por

HENRI ROCHEFORT

Traducçio de [C. de Castro

Soromenho.——A obra é publicada

da em fascículos semanaes de80

paginas, pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

a província.

Pedidos de assignatura aos

edito rs Guillard. Aillaud & C.“

rna rea, 242, l—Lisbon.

 

' _Iornal de Viagens

E aventuras de terra o mar

Annaes geographieos de

portugal

Desâobertas portuguezas=A In—

18.

Condicçõee da lssiguatura

Porto, trimestre . . 750

Provincia, trimestre. 800

Açores e Madeira, ee-

mectre. . . . . 16800

Ultramar, anno . . . 45500

Brazil, moeda forte

anno . . . . . 65000

Numero avulso . . . 60

Toda :! correspondencia deve

ser dirigida & Deolindo de Castro,

rea dae“ Tnypas. 29—Porlo'

”É

Sócio da Redacção, Administração e Typographín Rua. dos Fer-

radores, l xz—OVAR.


